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Retalhos 

1º de Dezembro 
A História, enquanto é Ciência, relata os factos com 

objectividade e no seu contexto. 
Como todas as Ciências é (ou deve ser) positiva, sere- 

na e desapaixonada. 
Neste sentido, o 1.º de Dezembro de 1640 é um marco 

na História dos portugueses. 
Falecido o Cardeal Rei, a governação entrou em crise: 

dum lado, os defensores de uma solução jurídica ou da 

eleição do sucessor; do outro, os vendidos a Castela, que 
defendiam as pretensões de Filipe II ao trono português. 

Discussões, intrigas, ambições, cobardias, traições, 

indecisões de Paris e de Londres, constituiam a atmosfera 
densa que pairava sobre a Nação. 

A aventura de D. António, Prior do Crato, não ganhou 

consistência. O Duque de Alva, à frente de 20 mil homens, 
acabou por conquistar o trono português para o rei castelhano. 

Seguem-se 60 anos de domínio estrangeiro, de depra- 
dações, de humilhações sem conta. 

Mas a chama da nacionalidade não se extinguiu total- 
mente, graças sobretudo à acção da maioria do clero dio- 
cesano e algum religioso, sobretudo os jesuitas. 

E foi por isso que, na ocasião oportuna, o patriotismo 

latente, acirrado por toda a casta de humilhações e vexa- 

mes, irrompeu heróico e triunfante na manhã radiosa do 
1.º de Dezembro de 1640. 

O grito de D. Miguel de Almeida — «Liberdade! Liber- 
dade! Viva El-Rei D. João IV!» — ecoou vitorioso por toda 
a Lisboa e Portugal inteiro. 

Portugal retomou o rumo da sua História gloriosa 
como Nação independente. 

Muito justamente, o 1.º de Dezembro ficou consagra- 
do como festa nacional. 

Ela é a mais bela e sadia lição de portuguesismo. Não 

apenas para memorar a gesta heróica dos 40 conjurados ; 
mas, sobretudo, para nos tornar vigilantes, retemperar os 

ânimos e manter vivo o orgulho de sermos portugueses. 

João Pinto Ribeiro, D. Miguel de Almeida, D. Antão de 

Almeida, Filipa de Vilhena, P.º Bernardo da Costa, Ps 

  

decê-lo. 

(Do «Diário de Coimbra»)   Nicolau da Maia... estão presentes! 
Herdeiros dum passado glorioso, de herois e de santos, 

cumpre-nos exaltá-lo, defendê-lo, continuá-lo e engran- 

.. Liberdade! Liberdade! Viva Portugal! 

Eugénio Martins   
  

POR AVEIRO. 
  

O Cemitério Central 
continuará a existir 

O problema do Cemitério Cen- 
tral, cujo desaparecimento estava 

previsto no Plano Director da 

Cidade, foi debatido em sessão 

privada da Câmara, que optou 
sua permanência, definindo 

também em que termos se proce- 
derá à venda de terrenos para a 
construção de jazigos. 

Esta deliberação deve-se ao 
facto de naquele cemitério haver 
mausoléus que são autênticas 
obras de arte, de diversas épocas 
e artistas. 

Os futuros compradores de ter- 

«seno para erigir mausoiéus, ficam 
sujeitos à condição de os construí- 
«sem-no prazo de um ano, depois 

de os projectos serem apreciados 

pelo gabinete técnico da Câmara, 

Abertura dos estabelecimentos 
comerciais nas noites de 21, 

22e 23, anteriores ao Natal 

Nas noites de quinta, sexta e 
sábado (dias 21, 22 e 23) anterio- 
res ao Natal, os estabelecimentos 
comerciais retalhistas mistos dos 
concelhos de Aveiro, Águeda, 
Albergaria-a- Velha, Anadia, Estar- 
reja, Ilhavo, Mealhada, Murtosa, 
Oliveira do Bairro, Sever do Vou- 
ga e Vagos, podem estar abertos 
até às 23 horas, de harmonia com 
o pedido feito pela Direcção da 
Associação Comercial de Aveiro, 
às respectivas Câmaras Municipais 
e por estas autorizado. 
Também os mesmos estabeleci- 

mentos estarão abertos ao público 
nas tardes dos três sábados ante- 
tiores ao Natal (dias 9, 16 e 23). 

SONEEO 
Ee dy Gntibaldi 

Homem, que és uma pobre criatura 
Que preferes o sonho à realidade, 
Passas por isso horas de amargura 
Quando provas o fruto da verdade. 

E onde unicamente é noite escura 
O sonho te faz ver a claridade 
E te leva, num frémito, à procura 
Do reino de oiro da felicidade. 

Tal como dias ânforas partidas, 
Muitas bocas que o sonho traz unidas 
Saberão que esse beijo as faz sofrer. 

E pela vida vamos compreendendo 
Que o sonho é enganador e metuendo, 
Mas feliz de quem sonha até morrer !... 
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IV Governo Constitucional 
Tomou posse no último dia 22 o IV Governo Constitucional, 

sendo seu principal responsável o Professor Mota Pinto, catedrá- 

tico de Direito da Universidade de Coimbra. 
A constituição ministerial é a seguinte: 

Primeiro-Ministro — Prof. Dr. Carlos Mota Pinto 

Ministro Adjunto do Primeiro-Ministro — Dr. Álvaro Monjardino 
Ministro da Defesa — Tenente-Coronel Loureiro dos Santos 
Ministro das Finanças e do Plano — Dr. Jacinto Nunes 

Ministro da Administração Interna — Coronel Gonçalves Ribeiro 
Ministro da Justiça — Prof. Dr. Eduardo Correia 

Ministro dos Negócios Estrangeiros — Dr. Freitas Cruz 

Ministro da Agricultura e Pescas — Prof. Dr. Vaz Portugal 

Ministro da Indústria e Tecnologia — Eng.º Álvaro Barreto 

Ministro do Comércio e Turismo — Dr. Repolho Correia 

Ministro do Trabalho — Dr. Eusébio Marques de Carvalho 

Ministro da Educação e Investigação Científica — Eng.º Valente 

de Oliveira 
Ministro dos Assuntos Sociais — Eng.º Acácio Pereira Magro 

Ministro dos Transportes e Comunicações — Eng.º Marques da Costa 

Ministro da Habitação e Obras Públicas — Eng.º Almeida Pina 

Ministro da Comunicação Social — Dr. Proença de Carvalho 

Este elenco ministerial e os seus secretários, bem como o 

programa do IV Governo Constitucional, vão ser submetidos 

à apreciação da Assembleia da República, para então passar 

a poder (ou não) governar a Nação Portuguesa. 

  

  

  

UEM estiver atento à 
evolução política do 
País, verifica que aos 
dirigentes de alguns 
partidos políticos, não 

há governo que para eles sirva, 
demonstrando assim, isto a meu 
ver, que a situação crítica em que 
o País se encontra é o que menos 
interessa a essas individualidades. 

Sucede ainda que, aproveitan- 
do-se da confusão que se vai 
gerando em torno das crises go- 
vernamentais, o P.C.P, vai lan- 
çando a sua campanha de desen- 
tendimento entre as massas traba- 
lhadoras, através da sua «rampa 
de lançamento» a Intersindical, 
com o incitamento às greves, que 
mais não são, neste momento, do 
q a total destruição das já deca- 
lentes pequenas e médias empre- 

sas, bem como que mais uma 
achega para a já deficiente econo- 
mia nacional. 

Custa-me bastante ter que falar 
mais uma vez no P.C.P., mas 
também me custa muito mais veri- 
ficar a forma ardilosa como os 
dirigentes daquele partido político 
pretendem impor-nos a sua ideo- 
logia, sabendo de antemão que à 
maioria dos portugueses ela não 
agrada de maneira alguma. 

É natural que alguém estranhe 
o facto de eu empregar o termo 
«forma ardilosa», mas se o faço, 
apenas me baseio em palavras 
proferidas pelo próprio Lenine, 
quançh dizia: — «A nossa morali- 
ade está inteiramente subordinada 

aos interesses da luta de classes. 
Para isso há que estar pronto a 
usar todos os estratagemas, a 
astúcia, os métodos ilegais, e de- 
cidido a calar e esconder a ver- 
dade» (Do livro «Que é o Comu- 
nismo?» Pág, 57). 

Assim, e como se depreende 
pelas palavras do próprio Lenine, 
só enganando os incautos o comu- 
nismo singra em vários países. 
Nalguns até a força bruta tem 
imperado, casos da Checoslová- 
quia ea Hungria, que em 29 de 
Outubro de 1956 se conseguiu 
libertar do jugo soviético, mas 

que a 3 de Novembro do mesmo 

  

Até é brincalhão! Notícias locais 
CRE TESES CSS TEA A SERPA 

Exposição dos traba- 

lhos das sessões de 

Pintura e Modelagem 

  POR 

Gamas Aparício 

Com uma frequência que ultra- 
passou todas as previsões, têm 
sido efectuadas sessões de pintura 
e modelagem nas salas da sede da 
Junta de Freguesia de Cacia, aos 
sábados de tarde e domingos de 
manhã, com o patrocínio do «Leo 
Clube de Aveiro» e a que o nosso 
jornal dé fez referência. 

As dezenas de trabalhos feitos e 
que têm gerado entre as crianças 
em idade escolar invulgar entusias- 
mo € expectativa, vão ser expostos 
ao público durante o dia do próxi- 
mo domingo, dia 10, no largo do 

  

ano, portanto cinco dias depois 
dessa libertação, foi invadida por 
200.000 soldados soviéticos e 5.000 
tanques, morrendo nos combates 
travados 35.000 hungaros, ficando 
feridos muitos mais, não falando 
nos milhares de deportados para 
a Sibéria. Nessa altura foi também 
raptado e mais tarde executado 
pelos soviéticos, o Primeiro-Minis- 
tro Nagy. E desta forma acabou 
a liberdade do povo hungaro, que 
se sujeitou aos tão apregoados 
Direitos Humanos e às mais am- 
plas liberdades soviéticas, com a 
reimplantação do comunismo na- 
quele pobre e castigado país. Aliás, 
outros países têm sofrido e ainda 
sofrem com as tais regalias sovié- 
ticas. 

Não sou contra as greves, quan- 
do justas e necessárias, até porque 
é um direito que nos confere a 
Constituição, mas que as mesmas 
sirvam de trampolim político, e 
sejam efectuadas numa altura em 
que o País mais precisa que se 
trabalhe, não posso conceber que 
tal suceda, e muito menos ainda 
que não haja quem compreenda 
o logro em que está caindo, pois 
que nos países comunistas as gre- 
ves não são consentidas, q não ser 
na Rússia, onde as mesmas se 
podem fazer, mas só na Sibéria, 
lugar escolhido para todos os 
dissidentes e grevistas daquele 
país. 

A comprovar que não é bem 
o interesse dos trabalhadores que 

Mercado — se o tempo o permi- 
tir—ou nas salas da Junta, 

Alguns dos trabalhos mais des- 
tacados serão oportunamente re- 
passados para painéis do Parque- 
-Jatdim de Cacia. 

(Outras notícias na 2.º página ) 

  

ao P.C.P. mais interessa, veja-se 
o que disse o econômico e bene- 
mérito Dr. Álvaro Cunhal, peran- 
te as câmaras da Rádio-Televisão 
Portuguesa, quando afirmou que 
se vive muito bem com 7.533$00 
mensais. 

Pergunto a mim próprio se 
aquele desinteressado político veri- 
fica que se pode viver com esse 
dinheiro, porque motivo diz: que 
os trabalhadores estão mal pagos 
e os incita à greve? 

Não brinque com este pobre 
povo Dr. Cunhal!... Os 7.533$00, 
de que fala, nem sequer dão para 
comprar a quantidade de chocola- 
tes que você come por dia, em 
substituição de outra comida, por 
recear que lhe suceda o pior, nem 
tão pouco para pagar só um dos 
fatos que possui, pois a categoria 
dos mesmos é de tal ordem que 
só um amigo dos trabalhadores, 
como o Dr. Cunhal é, os pode 
usar, 

Que Deus nos proteja a todos 
e que nos livre dos maus encon- 
tros e de protectores desinteressa- 
dos, como é o Dr. Cunhal,



    

  

  

EDITAL 
Recenseamento Eleitoral 

FERNANDO AUGUSTO DE OLIVEIRA, 
Presidente da Junta de Freguesia de Cacia: 

Faz saber, de acordo com o disposto no Artigo 65.º da 

Lei nº 69/78, de 3 d: Novembro, que as operações co 

RECENSEAMENTO ELEITORAL -   período de instrução 

— se iniciam no dia 4 de Dezembro próximo (e terminam no 

dia 10 de Janeiro de 1979) no edifício da Junta de Freguesia, 

somente nos dias úteis e no seguinte horário : das 14 às 17,30 

horas e das 19 às 22,30 horas, excepto aos sábados, que 

funciona das 14 às 18,30 horas. 
Para constar e devidos efeitos, mandei publicar este Edital 

e outros de igual teor a que vai ser dada a devida publicidade. 

E eu, Manuel Lopes da Cunha, Secretário da Junta, 

o subscrevi. 

Cacia e Sede da Junta, 26 de Novembro de 1978 

O Presidente da Junta de Freguesia, 

Fernando Augusto de Oliveira 

  

  
  

Notícias de Hiro? 
ri 

ASSASSINATO do um bom e leal jogador. Pena 

Causou viva consternação nesta 

freguesia e na cidade de Aveiro, 

onde contava com grande número 

de amigos, a notícia da morte do 

nosso conterrâneo st. Orlando 

Mastins Magalhães, residente no 
estado brasileiro do Maranhão. 

Esta notícia foi ainda mais sentida 

pelo facto de ter sido assassinado 
para lhe roubarem cerca de 480 

contos em dinheiro brasileiro. 

O extinto era irmão da sr,.* D. 

Maria Helena Magalhães Marques, 

casada com o sr. Severim Francis- 

co Marques, e do sr. Mário Mar- 

tins Magalhães, casado com a sr." 

D. Daudelina Gomes Magalhães. 
A” família enlutada enviamos 

sentidas condolências. 

FUTEBOL 

Para a 4. jornada a M. D. Eiro- 

lense recebeu a visita do G. D. de 
Quintãs, cujo resultado final foi, 

pela primeira vez, neste campeo- 

nato, favorável à mossa equipa 

por 3-0. Uma vitózia com pouco 

sabor na medida em que dois dos 

golos foram marcados, pelo adver- 
sário, na própria baliza e outro 

de penalty bem assinalado. Desta 
vez a sorte sempre esteve pelo 
nosso lado. 

O futebol praticado foi de baixo 
nível técnico e já temos assistido 

a jogos entre solteiros e casados 

com mais poder futebolístico. Foi 

caso para perguntar que mal fez 

a bola para ser, tanta vez, ponta- 

peada para o ar. Fazemos votos 
para que, com os treinos noctur- 
nos, o poder da equipa alcance 
um lugar na tabela classificativa 

que honre os jogadores, treinador 

e associados. Isso está ao alcance 
dos jogadores. 

— Para a 5.º jornada a equipa 

deslocou-se à Gafanha da Nazaré. 

A nossa equipa foi a primeira a 
fazer funcionar o marcador, por 
intermédio de Higino, mas retirou- 

-se do rectângulo com o resultado 

favorável à equipa local por 3-1, 

com o empate de uma bola ao 

intervalo. No decorrer da segunda 

parte, os jogadores Arlindo Tava- 

res e Vieira, fotam forçados a 

abandonar o terreno por trauma- 
tismos sofridos na disputa da bola. 
Uma nota curiosa e de desporti- 

vismo ofereceu um sector do pú- 

blico afecto à equipa local, que 

brindou com uma salva de palmas 
o jogador Arlindo quando este 
abandonava o campo, e ao que 

soubemos pot ter sido considera- 

que não sejam os eirolenses a 
acariciar os seus jogadores — neste 
caso o Vieira — quando eles fisi- 
camente softem as agruras do 
futebol, Mas a este assunto con- 
tamos dedicar breves linhas nos 
próximos números. 

— Em jogo-treino, realizado 
em Eixo, no passado dia 19, a 
equipa de juniores da M. D. Eiro- 
lense venceu idêntica equipa local 
por 4-0, 

ROUBO 
Na passada quinta-feira, dia 30, 

foram assaltadas as instalações da 
firma Vieira, Dias & Ce, Leis, 
com sede nesta localidade, onde 
os larápios furtaram um cofre 
monobloco, contendo cerca de 9 
contos e duas máquinas calculado- 
tas. O cofre, que se julga tenha 
sido transportado numa carrinha, 
foi atrombado num pinhal, nas 
proximidades da Fontinha e lan- 
çado ao Rio Vouga, junto à ponte 
que liga aquela localidade a Alque- 
tubim, 

Foi vista uma carrinha nas pro- 
ximidades das instalações, cerca 
da uma hora da madrugada, pelo 
que nos leva a crer que tenha sido 
esse o veículo que transportou 
os larápios e o cofre. 

Este assalto, infelizmente vem 
reforçar a nossa opinião para a 
necessidade imperiosa da instala- 
ção de um posto da G.N.R. em 
Eirol, dado que os larápios estão a 
actuar com um desplante que causa 
certa displicência na população. 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 30-11 -978: 

1.º Prémio ... 8844 

aee 34333 

So” 5175 

  

Automóvel “Siaf 124” 
Vende-se em bom estado. Informa 
a loja da Caixa do Correio em 
Mataduços. Telef. 23732, 

Por Aveiro 
  

Novo parque infantil 

Com especial patrocínio da vice- 
-presidente da edilidade sr* D. 
Eneida Cristo Cerqueira, a Câmara 
Municipal dotou agora muito lou- 
vavelmente, com um patque infan- 
til o ajardinado e plácido Largo 
do Conselheiro Joaquim José de 
Queirós, assim servindo, mais 
cómoda e amplamente as crianças 
das zonas citadinas dos Santos 
Mártires e do Alboi. Estas, até 
agora, pata os seus entretens do 
género, tinham de recorrer às ins- 
talações similares ou do Parque 
do Infante D. Pedro ou do Jardim 
de D. Afonso V. 

Huminações do Natal 

Na sua transacta reunião sema- 
nal, a Municipalidade manifestou 
o propósito de prestar a sua cola- 
boração à Associação Comercial, 
que este ano preconiza, e nesse 
sentido está diligenciando, o reata- 
mento das iluminações de algumas 
das principais artérias citadinas, 
na quadra natalícia. 

A Associação Comercial, a par 
dessas iluminações exteriores, vai 
promover e incentivar a ilumina- 
ção e arranjo de montras de esta- 
belecimentos comerciais, com mo- 
tivos alusivos ao Natal. 

Complexo habitacional 
da Quinta do Canha 

Segundo um desejo dos traba- 
lhadores municipais, estes mani- 
festaram à edilidade que o com- 
plexo habitacional da Quinta do 
Canha, venha a set considerado 
de propriedade resolúvel. 

O Município vai comunicar a 
pretensão dos trabalhadores cama- 
rários junto do Ministério da Ha- 
bitação, a fim de que aqueles 
possam vir a ser beneficiados em 
alguns fogos. 

Anulado um concurso 
de publicidade 

Devido ao facto de a proposta 
do único concorrente ao «con- 
curso de concessão do exclusivo 
da publicidade nos autocarros e 
nos abrigos do Serviço dos Trans- 
portes Colectivos e nos respecti- 
vos bilhetes» não obedecer ao 
exigido no caderno de encargos, 
os Serviços Municipalizados deli- 
beraram anular o concurso refe- 
rido e marcar novo, em condi- 
ções similares, para 15 de De- 
zembro. 

Desdobráveis para 
o turismo local 

A Comissão de Turismo local 
foi autorizada pelo Município a 
despender a verba de 270 contos 
na feituta de 200 mil exemplares 
de um novo desdobrável em lín- 
gua portuguesa contendo cinco 
cores, intitulado «Passeio na ria». 

Paróquia de Santa Joana 

Pela primeira vez, com organi- 
zação independente de cada zona 
que a constituiu, a paróquia de 
Santa Joana Princesa, nos subúr- 
bios aveirenses, alcançou um mui- 
to proveitoso rendimento no cot- 
tejo de oferendas efectuado com 
a finalidade de angariar receitas 
para saldar a dívida, que ainda 
subsiste, da construção da igreja 
paroquial. Apurado já o produto 
daquela iniciativa, sabe-se que 

  

Salão EBelita 
CABELEIREIRA 

  
Rua Luis Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

NOVO ATELIER 

AVEIRO   
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FUNERAIS 

Trasladações 

para o País 

e Estrangeiro 

es o em 
va Wa 

Bairro Gualtier,   

Agência Funerária Gamelas 
(Ex-Empregado da Agência Funerária Capela) 

  

SERVIÇO PERMANENTE 

Rua Bento de Moura, n.º 19 — Esgueira — Aveiro 
n.º 70 -- Mataduços -- Esgueira -- Aveiro 

Auto-fúnebre 

com lugares 

Tudo mails 
moderno para 
casas, Igrejas 

e Capelas 

Urnas para 
terra e jazigos 

( 22240 
Tels. (25210   

  

atingiu cerca de três centenas e 
meia de comos, o que representa 
uma valiosa contribuição para o 
objectivo em vista. 

Novo grupo coral 
A cidade vai possuir muito em 

breve mais um grupo coral dioce- 
sano organizado pelo padre Ar- 
ménio Alves da Costa, reitor do 
Seminário de Santa Joana Prin- 
cesa, que será composto por 50 
alunos do Círculo de Cultura Ca- 
tólica. 

Sanitários junto à Estação 

Vão ser construídos sanitários 
públicos junto à estação de Cami- 
nhos de Ferro desta cidade, se- 
gundo foi anunciado, no decurso 
da última rennião pública da edi- 
lidade local. 

Tal deliberação vem na sequên- 
cia da impossiplicidade de se 
construírem na placa central da 
Av. Dr. Lourenço Peixinho. 

Semáforos da Ponte-Praça 
Foram, finalmente retirados da 

Ponte-Praça os semáforos implan- 
tados naquele local e que nunca 
chegaram a servir condignamente 
a regularização do trânsito. 

Segundo parece, os mesmos vão 
ser agora implantados na ponte 
de S. João (Estrada da Lota) e na 
variante desta cidade. 

O 75.º aniversário do 

Clube dos Galitos 

O Clube dos Galitos, presti- 
giosa colectividade aveirense, que 
comemora o 75.º aniversário no 
dia 24 de Janeiro próximo, apre- 
sentou à Câmara um pedido de 
colaboração, bem como a possi- 
bilidade de utilização do campo 
do parque municipal, para a prá- 
tica do basquetebol. 

Para que o programa das come- 
morações e da utilização de tal 
parque sejam pormenorizados, a 
Direc5ão do clube avistou-se já 
com o presidente da Edilidade. 

Deliberações camarárias 

A Câmara Municipal de Aveiro 
tomou, entre outras, as seguintes 
deliberações: 

— Abrir concurso público para 
empreitadas de pavimentação e 
regularização e de electrificação da 
Rua do Cabo Luís, em Esgueira. 

— Efectuar algumas obras de 
beneficiação no mercado do peixe 
de José Estêvão. 

— Colocar a concurso as vagas 
existentes nas praças de automó- 
veis de aluguer, da cidade. 

— Proceder à vedação da Escola 
das Cardadeiras, em Esgueira, uti- 
lizando um muro a ser construído 
e ainda arame. O projecto está 
orçado em 180 contos. 

— Nomear seu representante no 
Conservatório Regional de Aveiro 
o vereador Orlando Cruz, 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 118/78 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva é 

Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal | 

de Aveiro: 

Faz público que OLÍMPIA 
FERREIRA LEBRE, residente 
ma Avenida Araújo e Silva n.º 38, 
freguesia da Glória, concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu marido 
JOÃO DOS SANTOS, do sarcó- 
fago n.º 527, do Cemitério Sul, | 
para o jazigo n.º 33, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

  

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Novembro de 1978. 

A Vereadora em Exercício, 

Zulmira Eneida de Sousa Silva 
e Cristo Barreto Cerqueira 
  

  

«Operação Pirâmide 
em Aveiro 

Encontra-se já delineado o 
programa da festa a levar a efei- 
to no próximo dia 16 de Dezem- 
bro, no pavilhão do Beira-Mar, 
a partir das 15 horas, com entra- 
das livres, integrado na «Ope- 
ração Pirâmide». 

Nele colaboram o conjunto 
«Os Agras», de Vale de Cam- 
bra; Rancho Folclórico «Cimo 
de Vila», de Ovar; Rancho «As 
Tricanas da Calçada», de Albez- 
garia-a-Velha; «Rusga de Ar- 
cozelo», de Arcozelo; Grupo 
Infantil de Avelãs de Caminho; 
Rancho Folclórico da Várzea, 
de Arouca; Rancho Folclórico 
«Ribeira», de Ovar; Rancho Fol- 
clórico de Sever do Vouga; 
Grupo Típico «O Cancioneiro», 
de Agueda; Conjunto Infantil 
pe Acordeons, de Oliveira do 
Bairro; Orfeão da Murtosa; Gru- 
po Coral de Espinho; Grupo 
Coral da Vera-Cruz, de Aveiro; 
e Grupo Coral da Vista Alegre, 
de Ílhavo. 

O espectáculo será apresen. 
tado pelos srs. Augusto Gomes 
dos Santos, Manuel Bizarro Te- 
les e José Paulo Vicira da Silva, 
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AVEIRO - LISBOA - AVEIRO 
Viagens Turísficas diariamente 

(Ex. aos domingos) 

em Autopuliman de luxo 

  

AVEIRO — Partida 7,30 

LISBOA — Chegada 12,15 

LISBOA — 17,30 
AVEIRO — 22,15 

  

ATENÇÃO — aos sábados, a vinda de Lisboa para Aveiro, será 
antecipada para as 14,30, sendo a chegada a Aveiro às 19,15 horas. 

Partida dos n/escritórios 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 223 — Telefs. 28228/9 

Organização GONGORDE 
Agência de Viagens e Turismo 

LISBOA Reservas e Informações e Partidas: 

na Agência Turismo Moçambique 

Av. António Augusto Agular, 9-B — Telfs, 535813 - 547116 

ED AOS SE A o 

Notícias locais 

O surto de progresso que se 

tem sentido nesta freguesia e com 

maior incidência no sector indus- 

trial e comercial, justifica plena- 

mente a lacuna que há muito se 
faz notar —a instalação aqui de 
um Banco. 

Muitas operações bancárias são 
realizadas através dos correspon- 
dentes locais, não sendo, todavia, 

tratados todos os assuntos, por, na 
generalidade, ultrapassar os âmbi- 
tos restritos aos correspondentes. 

Convictos desta situação e natu- 
ralmente com o propósito de acom- 
panhar o desenvolvimento econó- 
mico (e não só) da freguesia de 
Cacia, foi o Banco Pinto & Sotto 
Mayor que se debruçou sobre a 
possível criação de uma Agência 
Bancária e, pelo que nos foi possí- 
vel apurar, está já superiormente 
autorizado. 

Na última reunião da Assem- 
bleia de Freguesia, o presidente 
da Junta, st. Fernando Augusto 
de Oliveira, na qualidade de cor- 

respondente de vários Bancos, fez 
menção sobre a instalação do 
Banco em Cacia, realçando o alto 
signiticado, congratulando-se por 
ser o Banco Pinto & Sotto Mayor 
a reconhecer a carência da criação 

daquele estabelecimento de crédi- 
to na nossa terra, o que está pre- 

visto para muito breve, tendo sido 

secundado pelos membros presen- 
tes com a mais viva satisfação. 

O «Ecos de Cacia» da mesma 
forma congratula-se com a aber- 

tura da primeira agência bancária 

em Cacia c faz votos para que não 

se façam demorar a escolha do 
local e a sua inauguração. 

* 

Festa de Natal 

da Celulose 

A exemplo de anos anteriores, 
a Celulose — ora «Portucel» — vai 
realizar no dia 8 de Dezembro 
(Feriado Nacional), no Pavilhão 
do Beira-Mar, em Aveiro, mais 
uma Festa de Natal dedicada aos 
filhos dos empregados desta em- 
presa, com actuação do Coral Vera 
Cruz, em cânticos alusivos à qua- 
dra natalícia, ce do Rancho Típico 
do Ribatejo, além dum programa 
com ilusionismo, palhaços, fadistas 
e variedades, em qu participarão 
artistas amadores de Cacia, o que 
muito deverá concorrer para a 
animação da festa, que terá início 
às 15 horas (3 da tarde). 

A Festa começará com a distri- 

  

De Vilarinho 
Falecimentos. — No dia 27 de 

Novembro, faleceu na sua casa 
deste lugar a sr.* Maria da Cruz, 
de 70 anos, casada com o sr. 
Manuel Maria Simões Bastos e 
mãe das sr." Maria e Maria Amé- 
lia da Cruz Bastos. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

— Também faleceu neste lugar, 
no dia 1 de Dezembro, a sr.* Ana 
Rosa Dias da Silva, de 75 anos, 
viúva há 13 de Manuel Maria 
Valente (o Caga Lume), mãe dos 
srs. António, José, Alfredo e Ma- 
nuel Dias da Silva Valente e das 
srs Maria, Emília, Angélica e 
Celeste Dias da Silva Valente. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela de S. José, 
do solar Couceiro da Costa, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 14,30 horas, após ser ali 
celebrada missa de corpo presente. 
Foram - lhe oferecidos 26 bou- 

quets naturais e 6 coroas artifi- 
ciais, pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna ea 
toalha de cobertura os seus filhos 
José e António. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

  

buição de brinpuedos, guloseimas 
e balões aos filhos dos trabalha- 
dores da Empresa. 

* 

Festividade de Nessa 
Senhora da Conceição 

No dia 8 de Dezembro (Feriado 
Nacional), realiza-se em Cacia a 
festividade de Nossa Senhora da 
Conceição, que se venera na capela 
do Espírito Santo. 

Do programa consta: As 8 ho- 
ras, arruada pela Banda Velha 
União Sanjoanense; às 11 horas, 
Missa Solene e sermão; em segui- 
da Procissão pelo itinerário do 
costume, com a participação da- 
quela Banda. 

Esta festividade é promovida 
pelo sr. Manuel Maria da Silva 
Azevedo, empregado na Metalur- 
gia Casal, para cumprimento de 
uma promessa. 

* 

Reunião da Assembleia 
da Junta de Freguesia 

Conforme estava anunciado, 
reuniu no dia 30 a Assembleia de 
Freguesia, ao que nos referiremos 
num dos próximos números. 

   

De tiradas 

Posto Médico. — Entre as mui- 
tas carências com que se debate 
actualmente esta freguesia, qual 
delas a mais prioritária, desta- 
ca-se sem dúvida a falta de um 
Posto Clínico da Previdência. 

Efectivamente, sendo a fre- 
guesia de Aradas a mais impor- 
tante de todas as freguesias 
rurais do concelho de Aveiro, 
composta por quatro populosas 
povoações — Aradas, Bom -Su- 
cesso, Quinta do Picado e Ver- 
demilho — a qual está bastante 
industrializada e com grande 
desenvolvimento comercial, 
além de ter uma população de 
dez mil habitantes com uma 
densidade populacional de mais 
de 500 habitantes por quilóme- 
tro quadrado, não faz realmente 
sentido que não disponha do 
seu Posto Médico da Previdên- 
cia que tanto se faz sentir. 
Com o alargamento da assis- 

tência médica e medicamentosa 
dos Serviços Médico - Sociais a 
toda a população mesmo não 
abrangida por qualquer esque- 
ma da Previdência, só desta fre- 
guesia são dez mil pessoas a 
sobrecarregar o Posto de Aveiro, 
onde já anteriormente era um 
verdadeiro pandemónio. 
Portanto, pe descongestio- 

nar aquele Posto e beneficiar 
este povo, impõe-se que seja 
criado aqui urgentemente um 
Posto Médico que se localize 
num ponto central em relação 
às quatro localidades que inte- 
gram esta freguesia. 

Abrigo dos Autecarros. — O 
abrigo da paragem dos auto- 
carros dos Serviços Municípa- 
lizados de Aveiro que se situa 
no Outeirinho, nesta freguesia, 
encontra-se já há tempo sem 
cobertura em virtude das cha- 
pas de plástico terem partido 
e fugido os fragmentos com o 
vento. 
Como estamos na época das 

chuvas, pede-se aos referidos 
Serviços para que mandem pro- 
ceder sem demora àquela repa- 
ração, visto os utentes daqueles 
transportes públicos serem ago- 
ra obrigados a aguardá-los ali 
sob a intempérie, o que causa 
justos protestos. 

Futebol. — Em jogo antecipa- 
do da 6.» jornada do Campeo- 
nato Distrital da H Divisão, rea- 
lizou-se no Campo da Costeira, 
no Bom-Sucesso, no dia feriado 
do 1.º de Dezembro, o encontro 
entre o F.C. Bom-Sucesso e o 
F.C. Pinheirense, tendo triunfa- 
do os visitantes por 1-0, — M.M. 

py diarias 

Graças 
A S. Judas Tadeu e 20 Divino 

Espírito Santo, agradeço graças 
concedidas. — M.C.S.P 

  

Vende-se 
Tractor «Leyland», com atrelado 

e alfaias agrícolas, tendo malha- 

deira de trigo e outros cereais, 
em muito bom estado, Tratar com 
António Alves Nunes Bonifácio 
— Rua Serpa Pinto, 72 — Alber- 

garia-a- Velha — Telef. 52824. 

  

  

CONVERSANDO 

Estamos mais uma vez perto 
do Natal... Natal; que a vida 
continua e o tempo não apaga 
o amor, mas sim atenua a dor 
e a saudade. Sacrifícios, neces- 
sidades, ambições, na maioria 
das vezes não concretizadas; 
todos nós sofremos, mas isso 
faz parte da própria existência 
do ser humano. 

O importante é que cada um 
de nós possamos sentir amor € 
carinho pelo próximo, e, nesta 
quadra tão bela e tão familiar, 
queremos: um céu azul neste 
nosso Portugal, uma chama 
ardente que nos aqueça a alma; 
uma palavra amiga, cheia de 
esperanças e promessas confor- 
tantes. Natal; símbolo tão puro 
e tão belo!... 

BELEZA 

Para evitar o duplo - queixo, 
que é o terror das mulheres, 
faça o seguinte: prender a pele 
entre o polegar e o indicador 
e dê assim, beliscões partindo 
do centro do queixo até às 
orelhas. Depois bater sob o 
queixo com o dorso das mãos 
abertas. 

PENSAMENTO 

Tu és o que não é. Deus é 
o que é. 

SABIA QUE... 
Quando lhe entrar alguma 

coisa no ouvido, evite que qual-   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

quer pessoa tente retirá-la. Pro- 
cure imediatamente o médico. 

CONSELHOS PARA VOCÊ 

Não tenha medo de ser acu- 
sada de uma má acção, se a não 
praticou. 

— Seja forte por um ama- 
nhã melhor, após um ontem 
bom. 

— Seja simples na sua ma- 
neira de ser e até no amor pelo 
próximo. 

DOÇARIA 

Sogras 

Amendoa (miolo) 500 grs.; 
açúcar refinado 500 gts.; ovos 
completos 7; manteiga sem sal, 
1 colher de sopa cheia. 

Batem-se os ovos com a 
amendoa, açúcar e manteiga. 
Vai a cozer em forno brando, 
em tabuleiro untado. Depois 
de frio, parte-se aos quadrados, 
embrulham-se em açúcar. 

A NOSSA PRECE 

Meu Senhor!... Aceito com 
resignação as mil pequenas con- 
trariedades de cada dia... 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
despeço até ao próximo jornal, 

Angeja, Novembro 78 J.B.   
  

De Angeja 
Falecimento. — No dia 4 de 

Dezembro, faleceu na sua casa da 
tua dos Pinheiros a sr.* D. Deo- 
linda Soares Aleixo de Pinho, de 
71 anos, viúva desde 28 de Janei- 
ro de 1974 do saudoso Manuel 
Marques de Pinho (Aleixo), anti- 
gos industriais de padaria em 
Algés; e mãe do sr. José Soares 
Aleixo de Pinho, motorista de 
taxi em Paço de Arcos, casado 
com a sr.* D. Maria da Silva Mar- 
ques Aleixo de Pinho. 

Ao seu funeral nos referizemos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

Vende-se 
Casa de rés do chão e 1.º andar, 

na rua da Agra, em Angeja, per- 
tencente a Wilson Nunes Fontou- 
ra, com grande quintal próprio 
para construção. 

Tratar com o proprietário, no 
mesmo prédio. 

  

Vende-se 
Terreno para construção em 

bom local de Loure — 8. João de 

Loure. Informa Daniel Branco, 

naquele lugar. 

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

=| 

Agradecimento 

  

Aníbal Santos Teixeira 

A vitva, seu filho, nora e netos, 

vêm por este melo e de uma maneira 

geral agradecer, muito reconhecidamen- 

te, a todas as pessoas que se dignaram 

encorporar no funeral do seu ente que- 

rido e por qualquer forma lhes apre- 

sentaram condolências e ontras provas 

de conforto e amisade. 

Cacia, 23 de Novembro de 1978 

A viúva Amélia Dias Teixeira, 

seu filho Armando Dias Teixeira 
e esposa Maria Almeida Luz Tei- 

xeira e seus netos Jorge Manuel, 

Maria Armanda e Sandra Raquel 
Almeida 'Teixeira, agradecem mui- 

to reconhecidamente, 

ES 

Armazém em Aveiro 
Amplo, central, com instalações 

sanitárias. ALUGA-SE. 

Telefone 25927,
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Buuste da FHoche 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

! António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 

caleleireiro 
Rua José Estévão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
- DB 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 
ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas       

FARAVAVAVA VAZA AA VAS 

Construlora de 

António Francisco Neto & Filhos, Li: 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

SS
 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

NISISISINSISSINSISISISI SIÊSIIZ E
S
 

    *Enxovais 

*Tecidos 

  

    

    

X*vestuário 

* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e celoridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 =       

Atenção, Padeiros! 
Vendo um maçarico ou quei- 

mador para aquecimento de forno, 
quase novo, muito económico por 
trabalhar a óle oqueimado ou nafta. 
Motivo ter adquirido um forno 
contínno a lenha, 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 16 

(Em 10 de Dezembro de 1978) 

Continuam neste concurso todos os 
oito jogos da 1 Divisão e cinco da II. 

  

  

  

  

stinho Pi ah (ro, Tratar com Eduardo da Silva A. Viseu - Setúbal 2 
Agost inho tel. door Santos — Casal Comba -- Mealhada. Barreirense - Beira-Mar 1 

PANA EM BS Porto - Famalicão 1 

z Benfica - Estoril 1 

y ende -=8€ Braga - Guimarães x 

imorais — "Porreno com a área de 29.000 m2 qa er pontas 1 

M Ro Bi k g ou parte, a 2 aa de Aveiro, ou Acsdénioo a 1 x 
aceita-se sociedade na construção. es ” E 

áPiO DISMAPE 0ares Tratar com António de Almeida me a f 
ADVOGADO Jacinto — Rua Cândido dos Reis, | [ pmleare U hi VE 

117-1.º — Aveiro — Telef. 23935. DE 
Amota - Nacional 1 

Rua do Crucifixo, 28-2.º C, Piedade - Juventude 2 

Telef. 27340 — LISBOA 

mst mn a 

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

Alvaro Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 
  

Rua Fernando dos Santos 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA     
finedofas 

O velho avarento tinha com- 
prado três metros de fazenda, 
Logo que chegou a case, mos- 
trou-a ao filho. 

— Que tal achas? 
— Não me parece mal. 
— Imbecil. Estás a vê-la do 

lado do avesso. 
— É o único que me interessa. 

Eu só uso os seus fatos depois 
de voltados... 

* 

Entre amigas: 
— Jogas na Bolsa? 
— Todas as noites! 
— Todas as noites? !!! 
— Sim! Mal o meu marido 

adormece, trato logo de lhe tirar 
os trocos!.,. 

  José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

Prognóstico para o Goncurso N.º 17 

(Em 17 de Dezembro de 1978) 

Novamente todos os jogos da I Divisão 
Nacional ce os restantes cinco da II. 

Ac, Viseu - Barreirense x 

  

Beira-Mar - Porto 2 
Famalicão - Benfica 2 

a in Estoril - Braga 1 
Guimarães -Belenenses 1 Antónia da $llva Suquelra | | soorie-sarimo 1 

(Figueiredo) RE) 
ALFAIATE Chaves - Riopele x 

q Penafiel - Rio Ave 1 
Execução perfeita de todos os traba- U: Santarém. U Lelea » 

lhos para homem e senhora Please” Amós 4 

Tel. 93194--S. João de Loure Juventude - Portimonense 1         
  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União, 

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola— CACIA 

Telef. 91378 

  

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Compral só produtos portugueses!     
  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  
      

FAVA AAA VA VE VE VA) WA WA) VAN FAVZA 

N OFICINA DE CARPINTARIA N 
q E MARCENARIA MECANICA N 

DE N 

N Manuel Marques Abreu Rua 
N Telei, 93178 = LOURE — S.João de Loure N 

N Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer N 
N qualidade de madeira, para a construção civil 

E ORÇAMENTOS GRATIS N 
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